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O	mundo	experimenta	uma	crise	de	lideranças	que	tem	evoluído	

com	o	envelhecimento	de	uma	geração	que	foi	pioneira	em	inovação	e	

transformação	da	vida	coletiva(1).	Mudanças	têm	sido	observadas	com	

a	 presença	 de	 novas	 gerações,	 que	 com	 novos	 hábitos,	 valores	 e	

comportamentos	estão	assumindo	a	gestão	de	organizações	ou	na	linha	

de	 frente	dessas.	No	entanto,	nenhuma	mudança	pode	 ser	 realizada	

apenas	 com	 o	 novo,	 as	 gerações	 anteriores	 continuam	 sendo	

fundamentais	para	qualquer	organização(2).	

Em	 algumas	 áreas,	 realmente	 é	 necessário	 profissionais	 com	

perfil	 de	 mais	 agilidade,	 mas	 por	 outro	 lado	 é	 importante	 que	 o	

conhecimento	 e	 a	 experiência	 dos	 outros	 profissionais	 sejam	

valorizadas,	 uma	 vez	 que	 estas	 características,	 diante	 de	 tantas	

mudanças,	também	auxiliam	no	desenvolvimento	das	organizações(3-4).	

Nesse	 processo,	 a	 convivência	 nem	 sempre	 é	 harmoniosa,	 mas	

necessária	 para	 que	 as	 boas	 práticas	 de	 liderança	 sejam	 repassadas	

entre	 as	 gerações	 em	benefício	 do	bem	 comum(1).	 	O	 ideal	 é	 que	os	

líderes	das	organizações	atuem	com	 inteligência	emocional	e	 saibam	

gerir	bem	a	convivência	de	ambos,	assim	como	se	preocupem	com	a	

ética	e	a	relação	profissional(5-6).	

Na	concepção	de	Peter	Drucker(7)	o	“líder	é	alguém	capaz	de	fazer	

com	 que	 os	 outros	 o	 sigam,	 sendo	 principalmente	 esta	 o	 tipo	 de	

habilidade	que	melhor	o	descreve.	O	líder	eficaz	não	é	alguém	que	se	

adore	 ou	 se	 admire.	 A	 qualidade	 da	 liderança	 não	 se	 mede	 pela	

popularidade	 que	 gozam,	 mas	 pelos	 resultados	 que	 ele	 consegue	

produzir.	Os	líderes	estão	em	grande	evidência.	É	por	isso	que	lideram	

pelo	exemplo.	A	liderança	não	é	uma	questão	de	classificação,	de	privilégios,	de	títulos	ou	de	dinheiro.	É	uma	
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questão	 de	 responsabilidade”.	 Para	 esse	 autor,	 o	 preparo	 para	 a	 liderança,	 o	 compartilhamento	 de	

experiências	e	a	preocupação	com	a	sucessão	e	formação	de	novos	líderes	é	fundamental	para	o	sucesso	de	

qualquer	organização(7).	

Na	enfermagem	essa	mudança	vem	ocorrendo	de	 forma	rápida	e	exige	que	as	atuais	 lideranças	se	

comprometam	com	o	desenvolvimento	da	profissão,	preparando	e	facilitando	a	troca	de	experiências	entre	

as	gerações	de	modo	a	planejar	e	garantir	um	futuro	promissor	para	a	carreira(1,8-9).	

O	 aumento	 da	 idade	 da	 força	 de	 trabalho(8,10-13),	 a	 iminente	 aposentadoria	 de	 grande	 número	 de	

enfermeiros	 nos	 próximos	 anos(11-12,14)	 associado	 ao	 fato	 de	 que,	 jovens	 enfermeiros	 demonstram	pouco	

interesse	 em	 posições	 de	 liderança	 e	 ainda	 a	 falta	 de	 investimentos	 na	 formação	 profissional	 e	 no	

aprimoramento	do	desempenho	na	liderança(15)	são	aspectos	que	anunciam	uma	crise	sem	precedentes	na	

enfermagem	mundial(13,16).		

Essa	crise	tende	a	deixar	os	futuros	líderes	de	enfermagem	alienados	e	mal	preparados	para	a	função	

predizendo	um	impacto	nos	serviços	de	modo	geral,	desde	as	instituições	de	saúde	até	as	universidades	e	

centros	 de	 formação	 e	 pesquisa,	 onde	 os	 docentes/pesquisadores	 passam	 pelo	 mesmo	 processo	 de	

aposentadoria(17).	Uma	das	possibilidades	de	se	atenuar	a	situação	é	a	realização	de	projetos	que	estimulem	

o	compartilhamento	de	experiências	entre	profissionais	de	diferentes	gerações,	garantindo	a	sucessão	de	

lideranças	na	enfermagem(8,17).			

Embora	este	seja	um	assunto	da	mais	alta	relevância,	o	processo	de	sucessão	de	lideranças	não	tem	

tido	a	atenção	que	merece,	haja	vista	a	limitada	produção	científica	acerca	do	tema,	o	pouco	investimento	

nas	instituições	de	saúde	e	de	educação	em	direção	ao	preparo	de	lideranças	para	o	futuro,	tampouco	esse	

é	um	tema	tratado	como	pauta	em	programas	de	educação	permanente(9,11,17).	

Ao	recorrermos	a	literatura	sobre	a	temática	em	uma	revisão	não	sistematizada	observamos	que	se	

trata	 de	 tema	 inovador,	 mas	 incipiente	 inclusive	 em	 países	 desenvolvidos.	 Os	 resultados	 da	 pesquisa	

apontaram	 que	 existem	 artigos	 teóricos	 conceituais	 acerca	 do	 processo	 de	 sucessão	 de	 lideranças	 em	

enfermagem,	 porém	 poucas	 pesquisas	 mostram	 experiências	 de	 implantação	 e	 acompanhamento	 de	

processos	sucessórios	(PS),	embora	é	consenso	nos	estudos	a	importância	do	tema	para	o	futuro	da	profissão.		

A	finalidade	do	PS	é	garantir	continuidade	da	liderança	nas	instituições	por	meio	do	desenvolvimento	

e	avaliação	de	indivíduos	com	potencial	para	ocupar	futuras	posições	de	comando(11,13).	O	PS	é	complexo	e	

integra	 elementos	 como	 o	 planejamento	 estratégico,	 alocação	 de	 recursos,	 posição-chave	 a	 ser	

substituída/identificação	 de	 competências,	 seleção	 de	 líderes	 potenciais,	 desenvolvimento	 de	 liderança,	

mentoring/coaching	e	avaliação	de	candidatos(18-19).	

Estudos	mostraram	que	o	PS	facilita	a	transição	de	líderes,	diminui	o	estresse	nas	equipes,	melhora	a	

retenção	e	recrutamento	de	enfermeiros	com	alto	potencial(8,14,18),	reduz	taxas	de	rotatividade	de	gerentes	

de	 enfermagem(8,13),	 diminui	 os	 custos	 de	 substituição(13-14,18,20),	 mantêm	 níveis	 de	 produtividade(18-19),	

melhora	o	ambiente	de	trabalho(8-13)	e	aumenta	a	satisfação	do	cliente	e	dos	profissionais(9).		

O	desenvolvimento	de	novas	competências	para	liderança	cria	uma	cultura	que	suporta	a	progressão	
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de	carreira,	o	que	demonstra	compromisso	com	o	desenvolvimento	da	profissão(18).	O	PS	garante	padrões	de	

qualidade	na	assistência	em	saúde	e	a	preservação	do	conhecimento	produzido	pelas	diversas	gerações	de	

enfermeiros.		

A	 partir	 da	 implantação	 do	 PS	 percebe-se	 o	 fortalecimento	 da	 gerência	 e	 liderança,	 dando	

continuidade	a	experiências	de	líderes	mais	experientes,	que	auxiliam	na	seleção,	preparação	e	retenção	de	

novos	talentos.	Esse	processo	também	facilita	o	convencimento	dos	mais	jovens	em	relação	a	importância	

de	se	tornarem	líderes(13,21).	

Diante	dessa	realidade,	para	se	protagonizar	um	futuro	melhor	para	a	enfermagem,	é	fundamental	

que	haja	preocupação	e	ocupação	quanto	a	importante	tarefa	de	desenvolver	novas	lideranças,	sobretudo,	

possibilitando	 que	 as	 diversas	 gerações	 de	 enfermeiros	 sejam	 capazes	 de	 conviver	 em	 uma	 relação	 de	

respeito	nos	diferentes	contextos	de	atuação.		

Para	se	ter	sucesso	na	árdua	tarefa	de	desenvolver	um	processo	sucessório,	é	necessário	uma	relação	

mútua	e	respeitosa	entre	as	gerações,	de	forma	a	oportunizar	aos	mais	velhos,	espaço	para	contarem	suas	

histórias	e	oferecerem	seus	conselhos	e,	aos	mais	jovens,	o	compartilhamento	de	seus	sonhos,	dificuldades	

e	desafios.	Que	ambos	 sejam	capazes	de	 trocar	experiências,	 conhecimentos	e	vivências,	planejando	um	

futuro	para	a	nossa	profissão	que	atenda	as	diversas	expectativas.		

O	trabalho	de	um	líder	mais	jovem	pode	ser	bem	feito	e	trazer	bons	resultados,	porém	é	necessário	

que	ele	aceite	os	ensinamentos	do	profissional	mais	experiente,	e	que	também	se	empenhe	em	passar	a	ele	

suas	habilidades	mais	relevantes.	Nesse	contexto,	cabe	às	organizações	direcionar	seus	objetivos	e	o	trabalho	

de	 seus	profissionais,	 além	de	utilizar	 todas	as	 ferramentas	e	habilidades	que	essa	geração	oferece	para	

desenvolver	o	melhor	trabalho	possível.	Esse	pode	ser	um	caminho	para	o	alcance	da	formação	de	líderes	

eficazes	pautados	por	comportamentos	éticos	e	decisões	inovadoras.	

Nesse	editorial	nos	propusemos,	além	de	trazer	as	ideias,	apresentar	na	prática	o	que	pode	se	resultar	

da	convivência	de	diferentes	gerações	em	busca	do	desenvolvimento	da	enfermagem	e	de	seu	crescimento.	

Ele	foi	escrito	por	docentes	já	em	processo	de	aposentadoria	preocupadas	com	o	futuro	da	profissão	e	por	

suas	jovens	seguidoras	que	aliam	a	experiência	dos	mestres,	aos	sonhos	do	futuro	de	suas	carreiras.	

Que	esse	texto	seja	convincente,	o	suficiente,	para	instigar	líderes	atuais,	professores	e	pesquisadores	

sênior	 a	 se	 responsabilizar	 da	 importante	 missão	 de	 formar	 novas	 gerações,	 compartilhando	 saberes	 e	

experiências,	promovendo	a	extensão	do	seu	trabalho	na	vida	de	outros	enfermeiros,	deixando	assim	o	seu	

importante	legado	na	história.	
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